
Brasília, quarta-feira, 30 de setembro de 2026 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
SU

DO
KU

 D
E 

ON
TE

M

DI
RE

TA
S 

DE
 O

N
TE

M

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Mercúrio 
ingressa em Escorpião. 
Despertarás com uma Lua 
Vazia que irá até 14h27 
HBr e com muita boa 
vontade, na melhor das 
hipóteses, buscarás notícias 
para te informar sobre o 
andamento do mundo, 
talvez nas mídias oficiais, 
muito provavelmente 
nas redes sociais, e darás 
algumas risadas com 
banalidades, o que é 
muito bom, porque o riso 
espanta o medo, mas 
também te depararás com 
o marketing do medo. O 
marketing do medo tenta 
te convencer de que fazes 
tudo errado, que não 
tomas vitaminas suficiente, 
que estás envelhecendo 
precocemente, que teu 
conhecimento é insuficiente, 
que te falta isso, te falta 
aquilo e que, além de tudo, 
o Brasil está indo para 
o fundo do poço e que o 
mundo vai acabar sem 
que possas fazer nada a 
respeito, senão aceitar. 
Espanta o medo rindo, 
porque o marketing do 
medo é ridículo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Dessa vez, será melhor você 
não resolver os dilemas com 
atitudes precipitadas, mas 
remoer os pensamentos, ainda 
que doloridos, até extrair 
desses conclusões sábias, que 
produzam resultados a médio e 
longo prazo. Melhor.

Para que tudo se ajuste aos 
seus desejos e necessidades, 
você terá de mergulhar no 
olho da tormenta, porque do 
jeito que andam as coisas no 
mundo, as pessoas com que 
você precisará lidar perderão a 
cabeça facilmente.

Seu jeito de ser nem sempre 
torna o cenário mais leve e 
divertido, porque mesmo que 
essa seja sua intenção, você 
está lidando com gente, e as 
pessoas têm seus problemas e 
nem sabem lidar bem com as 
tensões.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Ninguém convence uma 
pessoa que não queira ser 
convencida, e agora, nesta 
parte do caminho, com os 
ânimos exaltados, melhor seria 
você nem tentar a façanha de 
convencer ninguém. Está todo 
mundo de cabeça feita.

Há assuntos que é melhor 
continuar mantendo sob um 
manto de discrição, porque as 
pessoas andam tão nervosas 
e egoístas que, se você 
manifestar suas inquietações, 
com certeza elas vão criar 
conflitos inúteis.

É desnecessário brigar para 
que suas razões prevaleçam, 
porque se essas forem 
verdadeiras, o tempo operará 
ao seu favor. Torne seu 
coração o mais sereno possível 
diante desse cenário hostil. 
Serenidade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há muitas pontas soltas que 
precisam ser amarradas, 
muita coisa para organizar 
direito, portanto, se envolver 
em discussões nesta parte do 
caminho seria um luxo, algo 
que, por enquanto, você não 
precisa. Melhor não.

Fique com suas certezas e 
deixe que as outras pessoas 
tenham as certezas delas, 
afinal, não é que deveria haver 
lugar para tudo e para todos 
entre o céu e a terra? É preciso 
respeitar a liberdade e poupar 
conflitos.

Por mais que as pessoas 
coloquem mil e uma 
dificuldades em seu caminho, 
em vez de você as enfrentar 
e brigar com elas, pratique o 
drible, porque assim você vai 
poupar fôlego e atingir seus 
propósitos. Em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

As hostilidades circulam à 
solta nesta parte do caminho, 
porque cada pessoa se sente 
no direito de ter total razão 
a respeito de tudo. Se você 
se envolver em discussões, 
tentando esclarecer, o tiro 
sairá pela culatra.

Do jeito que as coisas estão, 
cuide para não iniciar conflitos 
neste momento, porque 
ainda que você se sinta com 
a alma cheia de razões, o 
cenário não comporta nenhum 
esclarecimento e, ao contrário, 
muitas brigas.

Expor suas ideias num meio 
ambiente hostil só pode 
resultar em brigas feias, por 
isso, a não ser que você tenha 
uma queda por se envolver 
nesse tipo de situação, seria 
melhor que agora escolhesse 
bem a sua audiência.

SUDOKU
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POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
ENTREATO
Quando você me olhou
eu não vi nenhum sentido
Mas o desejo e o mel
que de seu olhar escorria
fez mais bonito meu vestido
 
Encharcado de alegria
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Ana Maria Lopes

C
om uma história enraizada em 
Roma e que se   espalha por 
Trieste e Florença, Tempo pri-
mo, segundo romance da ita-

liana Chiara Gentile, traz uma história 
comovente e, ao mesmo tempo, assus-
tadora e explora os meandros da per-
da e da afetividade. Com lançamento 
hoje, às 18h30, na Livraria Platô, o li-
vro nasceu de uma história que a auto-
ra ouviu e que deixou maturar até sen-
tar para escrever. 

Nascida em Roma e radicada em 
Brasília há 15 anos, onde desembar-
cou para fazer um doutorado em de-
senvolvimento sustentável e acabou se 
enraizando, Chiara conta que, há mui-
tos anos, ouviu a história de um músi-
co que, após um AVC, acordou incapaz 
de tocar seu instrumento e compreen-
der as notações musicais. “Fiquei muito 
chocada, porque era um acontecimento 
cuja consequência era justamente per-
der a possibilidade de fazer o que é a 
vida dessa pessoa e pensei: que ironia 
terrível do destino acordar e recuperar 
todas as faculdades, menos a que é a ra-
zão da sua vida”, conta.

Em Tempo primo, Chiara conta a 
história de Eloisa, uma professora uni-
versitária de um curso de letras e lite-
ratura que sofre um AVC em sala de 
aula e, quando acorda, não sabe mais 
ler nem escrever. Eloisa vai precisar 

reaprender a viver e, nessa jornada, te-
rá que construir novas redes de afetos. 
A história envolve perdas, mas tam-
bém há ganhos em uma trajetória na 
qual a reconstrução será vital. “É um 
livro luminoso”, garante Chiara.

Tão importante quanto a experiên-
cia de Eloisa é a presença de Roma co-
mo, praticamente, uma personagem 
da história. Falar sobre a cidade natal 
foi importante para a autora que, por 
estar no Brasil há muito tempo, fez da 
capital italiana uma referência distante. 
Filha de uma restauradora de arte na-
tural de Roma, Chiara cresceu rodea-
da de história da arte e música clássica, 
por isso o livro é também uma maneira 
de celebrar essas heranças. Ela incluiu 
também Florença e Trieste. “Claro, tem 
a questão de morar longe desses luga-
res, que são lugares da alma e do físico. 
E essa nostalgia faz com que a história 
de Eloisa, os lugares que ela percorre 
e que habitam meu passado cheguem 
mais forte para mim, em Brasília. Estou 
mergulhada  100% em Brasília, enquan-
to a vida de Eloise e Roma estão longe. 
E isso sedimentou, é um sedimento que 
constrói história. É minha vida antes do 
Brasil”, explica. 

TEMPO PRIMO
De Chiara Gentile. Tradução: 
Adriana Marcolini. editacuja, 178 
páginas. R$ 70

 » NAHIMA MACIEL

Romance de 
renascimentos
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